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Toda cidade, principalmente do interior, tem as suas fi
guras populares, os seus tipos característicos.

São homens do povo, gente quase sempre muito simples ou
outras vezes que pela originalidade de seu falar ou pro,
ceder, desperta a atenção de todos. •••

E em pouco tempo, tornam-se conhecidos em todo o lugar
e não há quem com elas deixe de puxar uma, conversinha ,
para ouvir o que têm a dizer.

E em Jacarezinho, também é assim.

Apenas com a diferença de que em Jacarezinho, o número
dessas pessoas é bastante elevado.

Mas, dentre as nossas figuras populares, uma se desta -
ca, talvez por ser a que há mais tempo se encontra em
nossa cidade.
Sempre com os bolsos cheios, um boné às vezes azul, às
vezes amarelo, com um "porrete" à mão e um emblema de
"Xerife" na camisa, diariamente ele andava pelas nossas
ruas.

A gurizada sempre brincava com ele.
- 0 que tem no bolso, Zé?

Era a pergunta que sempre doía em seus ouvidos.

E o Zé, o Zé Bobo que todos nós conhecemos e estimamos,
o Zé ficava zangado, dizia que ia se queixar na Delega­
cia, corria atras dos moleques mas nunca conseguia al­
cançar nenhum ...

Talvez por ser um pouco lento na corrida é que a guriza
da nunca tivesse deixado o Zé em paz ...

Ninguém nunca souve de onde ele veio. Nem para onde ia.
E nem o que fazia, ou do que vivia. Nem mesmo onde mora
va.
Mas o Zé, o Zé Bobo quando saía à rua era procurado por
todos, que com ele brincavam e até zombavam. Mas era u-
ma brincadeira inocente, pois todos se sentiam como seus
amigo s ...
E há muitos e muitos anos que diariamente as mesmas ce­
nas se repetiam.
E o Zé, sempre continou o mesmo Zé, com a mesma fisiono
mia, o mesmo aspecto e as mesmas manias de ser "xerife11**
em J ac are zinho ...

Nesses dias, porém, alguma coisa está diferente em nos­
sas ruas.



Há um silêncio que atordoa, a todos nós- acostumados,com
o que está ausente.
0 Zé, o Zé Bobo., aonde está ele?
Aonde terá ido o nosso tão conhecido Zé? Estará doente ?
Ou talvez, cansado de seus passeios diários, tenha resolvido descansar um pouco em sua casa, que ninguém sabe on
'de é •«* .'i ef b

0 fato, o indiscutível fato, é- de que,.nas ruas de Jaca-rezinho está sendo notada e relembrada a ausência do- Zé,
chegando mesmo a trazer a todos nós uma certa preocupa —ção pelo seu desaparecimento ...


